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a casa de pêro fernandes, contador 
dos contos de d. manuel i: o sítio 
arqueológico da silha do alferes, 
seixal (século xvi)
Mariana Nunes Ferreira1

RESUMO

O sítio arqueológico da Silha do Alferes foi descoberto em 1984. Escavações não autorizadas foram desenvol-

vidas por detectoristas e o local pilhado. Nesse mesmo ano, o Ecomuseu do Seixal procedeu à recolha, lavagem 

e armazenamentos dos materiais. 

O espólio sobrevivente, do qual não contam metais, encontra-se bem preservado. É composto por várias pe-

ças completas tais como taças, pratos, púcaros, testos, fogareiros entre outros, característicos de um contexto 

doméstico. A tipologia dos artefactos corresponde a um deposição da primeira metade do século XVI. Este 

trabalho pretende dar a conhecer este sítio arqueológico debatendo a sua importância para o conhecimento da 

zona do Seixal nesta época.

Palavras-chave: Idade Moderna, Cultura Material, Contexto Doméstico, Seixal.

ABSTRACT

The archaeological site of Silha do Alferes was discovered in 1984. Illegal excavations were made by metal de-

tector owners and in that same year the Museum of Seixal recorded the site and recovered the material culture 

left behind. 

The collection is well preserved with several complete objects such as bowls, plates, cups, lids, and braziers 

among others. This is the typical collection of a domestic context. The typology of the artefacts corresponds to 

a first half of the 16th century context formation. This paper aims to acknowledge this site debating its impor-

tance in the study of Seixal are.

Keywords: Early Modern Age, Material Culture, Domestic Context, Seixal.

1. FSCH; mariananunesferreira@hotmail.com

1. INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico da Silha do Alferes (CNS 37628) 
situa-se na margem esquerda do Rio Tejo, no muni-
cípio do Seixal pertencente à Península de Setúbal e 
à Área Metropolitana de Lisboa, a cerca de 10 quiló-
metros do núcleo urbano (Figura 1). Em 1984 foram 
realizadas escavações não autorizadas auxiliadas por 
detectores de metais tendo o sítio sido parcialmen-
te destruído. O sítio foi assim ilegalmente escavado 
não havendo resultados dessa ação, nem qualquer 
registo de campo. Nesse mesmo ano, arqueólogos 
do Museu do Seixal dirigiram-se ao local. Foi reali-

zada uma limpeza superficial do terreno e recolhi-
dos os materiais arqueológicos ali deixados. Foram 
lavados, separados por tipologias e armazenados 
por mais de 30 anos.
O sítio encontra-se na área do Parque Industrial do 
Seixal mais propriamente no perímetro da empre-
sa Extruplás, Reciclagem, Recuperação e Fabrico 
de Produtos Plásticos, Lda e devido ao aumento da 
zona de armazenamento de plásticos o sítio encon-
tra-se em risco de ser tapado. 
A Silha do Alferes não é o único contexto da Idade 
Moderna conhecido neste município. Em 2016 de-
senvolveram-se trabalhos arqueológicos na frente 
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ribeirinha do Seixal, no âmbito da remodelação da 
zona, tendo sido encontrados mais contextos desta 
época. Ainda que apenas sejam conhecidos os re-
sultados preliminares foram identificados diversos 
contextos de aterro (McClelland et all, 2016) nomea-
damente na Rua da República e no Largo da Igreja.
No entanto, a Silha do Alferes é um sítio de elevada 
importância. Em primeiro lugar porque é possível 
atribuir um proprietário aos terrenos onde este sí-
tio arqueológico foi formado no século XVI. Existe  
na Chancelaria de D. Manuel datado de 14 de Março 
de 1517 (TT/CHR/K/10/17-62V), a atribuição a a 
atribuição a pedro fernamdez comtador dos comtos 
d el Rey doaçom de hua quinta que se chama a tor-
re queimada de sesmaria que esta no termo da villa  
d almada.
Pedro Fernandes ocupava um cargo na administração 
central que tinha como função fiscalizar e controlar 
as finanças públicas. Como funcionário do estado e 
detentor de uma teria uma posição de destaque nesta 
zona da margem sul do Tejo. É impossível dizer qual 
o tempo que Pedro Fernandes passou nesta quinta e 
o espólio aqui identificado poderá nunca ter tido uma 
relação direta com o seu proprietário, sendo apenas 
o resultado das muitas casas que ali se encontravam.
É, no entanto, fundamental, compreender que este 
sítio, apesar de não ter sido alvo de uma escavação 
rigorosa, representa uma ocupação rural de Idade 
Moderna que, até então, não se conhecia para a zona 
do Seixal. Por tal, não pode ser ignorado. 
Dada a ausência de uma escavação arqueológica efec-
tuada por arqueólogos creditados leva a que a estra-
tigrafia não seja segura. Em visita ao local surgem à 
superfície vestígios de muros que não conseguimos 
interpretar. No entanto com a análise dos materiais 
foi possível concluir que estamos perante uma cole-
ção cronologicamente enquadrada na primeira me-
tade do século XVI, sem qualquer objeto que seja 
datável quer de momentos anteriores quer de mo-
mentos posteriores.
O estudo foi assim efectuado única e exclusivamen-
te em torno dos materiais ali identificados. Foi efec-
tuada uma contabilização total dos fragmentos onde 
se considerou a sua forma, tipo de bordo e fundo, 
caracterização e coloração das pastas, o código de co-
res Munsell Soil Color Chart, tal como a dimensão, o 
tratamento de superfície e a caracterização dos ele-
mentos decorativos.
A contabilização dos objetos foi efectuada relativa-
mente ao número total de fragmentos. Para o seu 

estudo foi realizada a contabilização através do nú-
mero mínimo de indivíduos – NMI. Executou-se o 
desenho das peças mais completas ou que mostras-
sem detalhes importantes. 

2. A COLEÇÃO

A ausência de estruturas arqueológicas que pudes-
sem auxiliar na interpretação dos objetos identifica-
dos levou a que os mesmos tivessem de ser organi-
zados de acordo com a sua funcionalidade. 
Nos contextos arqueológicos do século XVI a maio-
ria da cerâmica recuperada insere-se no grupo das 
loiças utilizadas na cozinha que tem como função a 
confecção de alimentos e o apoio a esta atividade. 
Nos contextos da Idade Moderna as formas mais 
frequentes são as panelas (Casimiro, Boavida e De-
try; 2017 p. 112) tal como acontece na Silha do Al-
feres (Figura 2). Estas peças são caracterizadas pela 
forma globular, um fundo plano, colo alto e duas 
asas verticais. No que diz respeito ao bordo este 
pode indicar cronologias diferentes sendo que um 
bordo subvertical, marcado por duas caneluras pode 
representar o século XVI, um bordo espessado e 
extrovertido o século XVII e um bordo de lábio de 
secção biselada o século XVIII (Gomes et al., 2013, 
p. 1059). As panelas, devido à função primordial que 
encontram dentro dos contextos habitacionais, são 
peças que são encontradas em contextos arqueoló-
gicos por todo o país, em todos os locais onde foram 
identificadas casas e ocupação doméstica. (Casimi-
ro, Boavida e Detry, 2017, p. 113 ; Gomes et al., 2013, 
p. 1059.; Barbosa, Casimiro e Manaia, 2009, p. 123; 
Rodrigues et al., 2013, p. 866).
Sabemos pelos livros de receitas da época que as 
panelas estão associadas à cozedura de alimentos  e 
produção de ensopados sejam eles carne, peixe ou 
até legumes (Casimiro, Boavida e Detry, 2017, p. 112). 
A segunda forma mais frequente neste contextos do-
méstico são os tachos, estes apresentam uma forma 
hemisférica com paredes altas, assentes em plano 
fundo com asas horizontais ou pegas triangulares 
(Casimiro, Boavida e Detry, 2017, p. 113) (Figura 2). 
É associado à confecção de refugados ou estufados 
nos livros de receitas. Tal como as panelas, os tachos 
são frequentemente encontrados em contextos do-
mésticos (Fernandes e Carvalho, 2003, p. 233).
Outras das formas usada na cozinha é a frigideira, 
sendo esta usada para fritar, mas também são men-
cionadas como peças que podem ir ao forno. Estas 
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são caracterizadas por ter uma forma hemisférica, 
paredes mais baixas e pegas triangulares ou um 
cabo tubular.
Os testos e tampas serviam para tapar as formas aci-
ma mencionadas. Os testos aqui estudados apresen-
tam forma tronco cónica, um fundo plano, bordo 
semicircular ou bordo extrovertido com uma pega 
na parte superior (Figura 2). Tal como os tachos, pa-
nelas e frigideiras são peças frequentes nos contex-
tos arqueológicos, sobretudo associados a contextos 
domésticos (Casimiro, Boavida e Detry, 2017, p. 114; 
Fernandes e Carvalho, 2003, p. 233; Gomes et al., 
2013, p. 1059).
Os alguidares (Figura 3) tem como função ajudar na 
preparação da comida como por exemplo na prepa-
ração de enchidos como é referido no livro Arte da 
Cozinha de Domingos Rodrigues (Casimiro, Boavi-
da e Detry, 2017, p. 115).  
Uma peça fundamental para a vida dentro da cozi-
nha é o fogareiro pois é este que permite ter um lume 
brando para a confecção dos alimentos (Figura 3). 
Esta é uma peça que aparece nos contextos domésti-
cos desde a Idade Média (Casimiro, Boavida e Detry, 
2017, p. 116) e por isso é uma peça com alguma ex-
pressão nos contextos modernos.
O cuscuzeiro (Figura 3) é uma peça menos frequen-
te em contexto arqueológico mas são mencionados 
nos livros de receitas como no livro Arte da Cozinha.  
O consumo de cuscuz é introduzido na alimentação 
dos portugueses a partir dos finais do século XV (Ca-
simiro, Boavida e Detry, 2017, p. 115; Gomes, Casi-
miro e Neto, 2017, p. 9) tendo sido encontrado dois 
fragmentos na Silha do Alferes.
O segundo grande grupo de estudo são as cerâmicas 
de servir à mesa, neste grupo é importante destacar 
a faiança que supera em número a cerâmica vidrada 
de chumbo. Os objetos encontrados fazem parte do 
serviço de mesa  e são utlizados para servir e consu-
mir os alimentos (Figura 4).  
Os pratos em faiança possuem todos as mesmas ca-
racterísticas morfológicas tendo uma forma tronco 
cónica com fundo em ônfalo. Os pratos revestidos 
com vidrado de chumbo, podem também represen-
tar fundos anelares ou planos. O bordo é também 
na maioria das vezes semicircular, podendo existir 
bordos extrovertidos. O prato era a forma mais co-
mum de servir à mesa (Casimiro, Boavida e Detry, 
2017, p. 116). 
As taças são peças com alguma expressão neste con-
texto, existindo taças em vidrado de chumbo e vi-

drado estanífero. As suas formas correspondem a 
peças hemisféricas ou carenadas, assentes em fundo 
com pé anelar. Os objetos de servir à mesa são parca-
mente decorados. As peças em faiança apresentam a 
ocasional linha azul concêntrica junto ao bordo e as 
peças revestidas a vidrado de chumbo, verde ou ama-
relo, apresentam pequenas caneluras abaixo do bor-
do (Casimiro et al., 2018, p. 275) Destacam-se alguns 
fragmentos decorados a azul e manganês num estilo 
por norma reconhecido como Isabella Polychrome, 
muito possivelmente produzido na Andaluzia.  
Neste grupo de louça de mesa podemos ainda incluir 
os púcaros (Figura 5) que apresentam um corpo bo-
judo, bordo semicircular, fundo plano e superfícies 
brunidas. Estes eram essencialmente utilizados para 
beber água. No entanto, surgem nos livros de recei-
tas como unidades de medida (Casimiro e News-
tead, 2019, p. 146).
Destaca-se um pequeno recipiente, cujo tamanho 
não permite atribuir funcionalidades, em cerâmica 
vermelha decorada com pequenas pedrinhas, nas 
quais surgem duas iniciais.
Sabe-se que a louça esmaltada era produzida n e 
o forno da Mata da Machada a partir da década 20 
do século XVI mas esta só se torna abundante nos 
contextos arqueológicos a partir de 1560 (Casimiro, 
2013, p. 354). No conjunto de faiança da Silha do Al-
feres encontramos duas tipologias, taças carenadas 
e pratos. 
Não nos é possível concluir se estas peças forma 
produzidas no vale do Tejo ou importadas do sul de 
Espanha. Contudo, a produção em Lisboa de louça 
revestida a branco encontra-se documentada ar-
queologicamente pelo menos desde os finais do sé-
culo XV (Henriques et al., 2019, p. 920).
A acreditar que a louça esmaltada é maioritariamen-
te produzida na zona do vale do Tejo, os objetos de 
importação são raros e oriundos de Sevilha, Veneza 
e China. 
De Itália o centro produtor que mais abasteceu Por-
tugal foi Montelupo. Na Silha do Alferes encontra-
ram-se quatro fragmentos de pratos oriundos de 
Montelupo. Este tipo de cerâmica, sobretudo pratos 
e taças, caracteriza-se por ser bastante decorada re-
correndo à policromia. Nos pratos encontramos de-
coração que podemos classificar de fiori centrale, spi-
rali arancio e a blu grafito (Amaro et al., 2013, p. 1021) 
apresentando as cores laranja, azul, verde e amarelo. 
Este tipo de decoração é característica do século XVI 
(Amaro et al., 2013, p. 1021). 
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As produções em Isabella Polychrome (Figura 6) 
têm sido identificados em diversas partes do país.  
O mesmo se pode dizer das peças vidradas a melado 
e decoradas com traços de manganês. Em 1996, no 
Largo Corpo Santo ao serem realizados trabalhos ar-
queológicos, foram encontrados fragmentos de pra-
tos semelhantes aos da Silha do Alferes (Caroscio, 
2015, p. 105). 
A porcelana chinesa, como expectável, também aqui 
aparece, ainda que em quantidades mais reduzidas. 
A importação da porcelana encontra-se documen-
tada a partir da primeira viagem de Vasco da Gama 
(Henriques, 2012, p. 920). A porcelana faz parte do 
grupo que se denomina de azul e branca que se de-
senvolveu na dinastia Ming e Qing (Gomes et al., 
2013, p. 1059). Na Silha do Alferes encontraram-se 
quatro fragmentos de porcelana, um bordo com de-
coração geométrica e três fragmentos de bojo sendo 
que um apresenta decoração fitomórfica. Foram clas-
sificados como produções do período Zhendde e Jia-
jing. O número é na verdade reduzido para a quanti-
dade que costuma aparecer nos contextos urbanos.
Um único fragmento de vidros de Veneza, ou ao es-
tilo de Veneza foi recuperado. 
A cerâmica de armazenamento também tende em 
aparecer muitos nos contextos arqueológicos mo-
dernos (Figura 7). Deste grupo fazem parte os cânta-
ros, as jarras, garrafas, bilhas e potes. Muitos destes 
objetos são designados ao armazenamento de água 
mas podiam também conter outros líquidos (Casi-
miro, 2020, p. 236). 
Os cântaros caracterizam‑se por ter um bordo semi-
circular ou extrovertido, um fundo plano, um corpo 
bojudo e duas asas equidistantes. A bilha caracteriza
‑se por ter só uma asa (Casimiro e Valongo, 2017, p. 
1837). Os potes são recipientes bojudos, desprovidos 
de asas. As garrafas, jarras, jarros e bilhas são formas 
bojudas distinguindo‑se pelo tipo de bordo e asa.
Surgiram ainda algumas malhas de jogo. Estes obje-
tos em forma de disco, muitas vezes aproveitando 
fragmentos de outros recipientes são constantes nos 
contextos arqueológicos e poderiam ser utilizados 
em tabuleiros de madeira móveis ou desenhados 
diretamente sobre as mesas ou no chão ou bancadas 
e degraus de pedra (Fernandes, 2013).

3. CONCLUSÃO

Mesmo sem um método arqueológico e sem estrati-
grafia segura, o sítio arqueológico da Silha do Alferes 

não pode ser ignorado. Este é um sítio importante 
pois não só temos uma cronologia segura que nos é 
dada pelo material estudado e que está em excelen-
te estado de conservação, mas é possível perceber a 
quem pertenciam aqueles terrenos. O conjunto de 
materiais permite concluir que apesar de a proprie-
dade ser de um funcionário régio quem ali vivia pos-
suía uma capacidade económica moderada. Os obje-
tos maioritários correspondem a produções locais/
regionais da zona do Vale do Tejo. As importações 
são mínimas correspondem a achados isolados de 
cerâmica italiana, espanhola e chinesa que, à época, 
estavam a ser abundantemente utilizadas ou já mes-
mo descartadas noutros contextos arqueológicos. 
Esta não seria a zona principal de habitação daquela 
quinta, mas apenas a casa de um dos seus ocupantes, 
mostrando como viveriam as comunidades rurais 
nas quintas da margem sul no século XVI.
Mas a Silha do Alferes é também um sítio que foi pi-
lhado e destruído antes de ser possível uma escava-
ção com método científico. A importância deste lo-
cal não pode ser recusada porque não há estratigrafia. 
A implementação do espaço na zona rural do Seixal, 
o conhecimento do seu proprietário e a coleção aqui 
encontrada não pode ser ignorada no estudo desta 
zona. Os contextos destruídos, por norma secunda-
rizados nos estudos arqueológicos, devem ser consi-
derados pelas informações que transmitem. 
Este é assim um contexto doméstico importante para 
a arqueologia moderna, sobretudo por se encontrar 
na margem sul do Tejo, e a sul de Lisboa onde a ar-
queologia moderna se encontra mais desenvolvida.
Ao estudar o material encontrado sabemos que es-
tamos perante uma ocupação doméstica e é possível 
compreender que tipo de objetos eram utilizados 
em ambientes domésticos no século XVI no Seixal.
As peças de importação que foram encontradas são 
essenciais na compreensão das trocas comerciais 
que existiam com outros países e também são fun-
damentais para o enquadramento sócio-económico 
e com isso perceber qual a base social dos indivíduos 
que vivam na Quinta da Torre Queimada. 
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1914

Figura 1 – Localização da Silha do Alferes. Carta Militar Seixal.
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Figura 2 – Panela, Testo, Tacho.
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Figura 3 – Alguidar, Cuscuzeiro, Fogareiro.
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Figura 4 – Pratos e Taças.



1918

Figura 5 – Púcaro.

Figura 6 – Prato com decoração tipo Isabella Polychrome.
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Figura 7 – Cântaro, Garrafa.
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